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'AVEIRO

MONS PdRTURIENS...

Veio á luz. apoz as longas lio-

ras angustiadas d'aquelle

parto laborioso e dichil. . . o

relatorio da syndicancia feita

aos actos do antigo sub-inspe-

ctor primario n'est-a circums-

cripção escolar, o sr. Bento

José da Costa.

Tresanda a fel. Bebem-ifo

todo as seis columnas da folha

oliicial,em que mandaram dar-

llie publicidade, e ao contacto

do qual se evolaram os capri-

chosos perfumes das eguarias

servidas á mesa lauta sobre que

foi coordenado e composto, lo-

go ao primeiro dia, na. primei-

ra pousada do illustrc partn-

riente, á beirinha do Aguada

murmurante . ..

Chega-se ao fim cançado,

sem folego para mais. Lê-se e

vae a gente em busca de ar

puriñcado para os pulmões,op›

pressos da impressão.

Está escripto n'aquelle por--

tuguez moderno, essa epopêa

por que o auctor moralisa e

regenera a população das es-

colas. E' a propria orthogra-

pbia por que tornou celebre e

aureolado o seu nome, queri-

do e namorado da mocidade

estudioso.. . .

Toda ella lhe presta o seu

tributo de admiração. E num

nós faltamos, nós os que tivé-

nios ainda de guiar-nos pela

inexperiencia e pela incapaci-

dade de Bento José d,Olivei-

ra,um pobre remendão ao pé

do mestre «Vasconcelloz» .

E aqui estamos, como se

vê, a. consagral-o, a prestar-

lhe vassnlagem, a render-lhe

o preito da nossa mais subida

consideração.

Fallon o illustro homem

de sciencia, e disse bem. Poris-

to nos propomos analysar, um

a um, todos os periodos do seu

pomposo discurso'. E ppmette-

A mos não quebrar. . . o fio ao

dito, que era mal empregado.

Vamos de vagarinho.0 Cam-

peão teve a honra de ser can-

tado n'aquellas endeixaslía de

responder-lhe em madrigaes.

As durezas com que o sr.

conselheiro director geral da

instrucção acolhe a parlenga,

éque devem ter-lhe feito sen-

o tiros ardores d'um Rigollot ou

as torturas d'um caustico. Eil-

as:

(Conclue-se que o syndicado

tem faltas e defeitos. . . Mas tem

prestado serviços á causa da ins

tracção publica, serviços que não

o devem jamais ser esquecidos»

tE por que o sub~inspector syn-

dicado, allegando que lhe na'o con.

"vem continuar a exercer o seu lo-

gar em Aveiro, pede no adjunto

requerimento a sua transferencia

para qualquer outro circulo do con-

itinente do reino, esta Direcção-ge-

ral é de parecer que se conceda a

transferencia pedida, e se archive

o alludido processo de syndicancia.

Abel de Andrada-Conformmme.

Hintze Ribeiro»

E gastou, o sabio lente, os

_ tropas inñamados da sua indi-

gnação contra o mau servulor

do estado, para vêl-o transfe-

rido-«a seu pedido» e para ou-

'yirmas suas respeitaveis e ro~

bicundas bochechas, que esse

mau homem «prestou relevan-

tes serviços á instrucção do

paiz, serviços que não podem

nem devem ser esquecidos»l

Raio de emplastro, que lhe

queima as carnes Hacidas!

Nós accudiremos com o

licor subtil da amendoeira, que

nos fica aqui á mão, descan-

ce. . .

,nan dasn-

 

LISBOA, t4
i

Vviftha a saltar, e noticia, a informação,

a mentira, a blogue corre pela Baixo,

socorrido do labio descartado do lisboeta va-

dio, melhor direi do politico, o mais autentico

dos vadios.

Todos apostam; todos sabem tudo; todos

poem a politica portuguesa e estrunba em ce-

rniss, nao chegando ao nu por lrivolidndes de

decoro. 0 leitor da província quer apenas no-

ticias politicas de capital.

Os grandes accontocimentos do mundo che-

gsm-lho ao conchégo caseiro por intermedia

ds [levas e Router com vario recheio de po-

lues. De Lisbon o Seculo e Notícias, em

duello de informando dizem o mais discreta-

mente que podem.

Os outros jornaes contam apenas o que

contem ao partido. de que sao grillietas.

l'ele minha parte eu tenho a lingua solta

e o ventre desempedido; quer dizer que nao ts-

nbo colicss metendo no buito noticias compro-

metludoras.

l'osto isto, imagina o leitor que voe ouvir

o bom e o bonito! Era optimo; porem lia uma

pequena dililculdodo: é que oito tenho nada que

dizer. Ainda mais: tudo o quo lhe disseram po-

nho de quarentena, porque pode vir de porto

atuo.

O leitor do oCampedo», cuja sogncidade é

geralmente conhecida, dsve notar que apenas

3 pessoas no pois poderão sabor a solução de-

tinitiva ds prolongada solavancadn crise gover-

nltiva. Sao os dois chefes partidarios e um mais

alto personagem. Mas como ellos são reservados,

impossivel é saber-se algums cousa de pratico

Succede mais que os dois cheios, na qua-

lidade de politicos sagases, não empregam a lin-

gua senao para sopliismarem a verdade. Esta,

coitadioba, é uma verdadeira creança abando-

nada, sem creche apropriada para a desmame

Sou forçado a concluir que o papel de cor-

respondente tica muito simplilicado, e tanto que

me sinto com gana do perguntar no leitor: en-

tuo que bn do novo?

Uma vez sera a primeira. As Novidade:

no Marco postal, estao sempre a receber in«

lormaçúcs; por isso o leitor, se souber alguma

cousa, escreva um postulsinho.

0 Nu proximo domingo, temos ascenção

na praça de touros de Algas, do Ferramenta no

seu bolso percnlins. Vou pedir-lhe noticias dos

arcs, visto que a terra está. socorrida. Eu sei

que lhe poderia enviar uma cansstrado de boa-

tos e noticias, sobre as proximas eleiçoes, so-

bre a cotação dos fundos Iranquistos, nlpoinis-

tas, telistss, beironaceos; sobre recomposiçpss.

sobre as novas sympathias do Poço; sobre as

futuras grandes viagens de sua niagsstude; so-

bre a situação da inunda, da praça do Com-

mercio, das plasticas e correlativas, sobre o

porto do Lisboa, a marinha de guerra, vulgo n

marinha de paz, sobre o exercito activo e de

reformados, sobre o seu armamento lugidio ou

ausente; podia faller-lho dc tudo e alguma cou-

se mais; mas o leitor apenas deseja sabor: quan-

do o governo ode.

Tenha paciencia; não posso dizer-lb'o

porque a tal trindade, que está no segredo do

negocio, nao se üxa só em copas: e em todos

os naipes.

Socsgueo leitor. O tempo está grsvido

do accoiitecimeotos, Terminada e gestação, terá

de escarral-os. Não será preciso empregar o

lorccps

Por isso aconselho ainda; socego e resi-

gnaçño.

A. S.

_-__.._____

Novo-hospital

Por virtude da invernia

que fez, tiveram de interrom-

per-se os trabalhos da cons-

trucção do Novo-hospital, que

a prestante commissão inicia-

dora tento se esforça por le-

var depressa a cabo.

Agora que a tormenta vae

passada,recomeçarão as obras,

contando o seu empreiteiro, sr.

Antonio Augusto da Silva, ba-

bil mestre d'obras n'esta cida-

de, dar-lhe o maximo incre-

mento.

E' da edificação de duas

grandes enfermarias para mo-

lestias commons e para os

doentes dos dois sexos que vae

tratar-se já, sendo muito para

louvar os esforços dos cava-

lheiros que tão a peito toma-

ram a benemerita cruzada.

i Notícias militares

oram mandados apresentar à

junta hospitalar de inapecçãoe

Iem seguida na escola pratica_de

¡artilheria e íniauteria. para ell'eitos

[de tirocinio para n posto iminedia-

to, os srs. capitães Ignacio Cabral

Pessôa, cuininandnntc do 3.“ es-

quadrão de cavallaria 7: e Mattos

Cid, Ile infantaria 14, Viseu.

a“ Foi transferido para infan-

terin 9, Lamego, o alleres do 24,

sr. João Rodrigues Baptista.

a' Pediu para exercer o logar

d'instruclor e 2.° coininandantc da

corporação dos bombeiros volunta-

rios de Cascaes o major de caval-

lana do quadro de reserva, sr.

Fernando Evangelion Goinus Gui-

marães. do nosw antigo 10 de ca-

Padre José Maria Godinho v- aria.

~~ . gi Voe ser leito convite as pra-

TilllOl' a Soares de Albergaria ças de inl'anteria e cavallaria que
_ queiram ir servir nas praças poli-

asceu em Aveiro na Tua do ciaes dos territorios da Companhia

Espiritojanto, em ?de abril de Moçambique. Os de cavallaria

de 1327" e 'Bííià'ím'ña vencem 700 reis diarias, os de in-

m-Ãlmchial de pue ames_ fanteria 660 e os l." cabos de in-

g J p q tentei-ia 760 reis. Durantea viagem

m3' rua “mw“ O nome' _ teem os vencimentos indicados com

Era ñlllO de Thomé GOdl' a dedução de 300 reis diarios.

nlio Soares de Albergaria e

de D. Angelica Paula de F'-

gueiredo Taborda, ambos des-

cendentes de familias distin-

Hoic, as sr." D. Ludovina Rosai'tas.

1 Sertã dOliveira Elvas D. Ilda Pereira

Em 1828 Obteve seu pae Grijo; e os srs., Arcebispo dc Braga e
os empregos de encrivão da José Marin Dias da Silva, Estarreja.

_ d b u... d Amanha, as sr." D Marin José de

camaia e e t8 e !ao &Hot-38 Oliveira Pinto de Sousa, o. Julia Vello-
em Esgueira, e para lá foi re_ so da t;ruz,_l). Paulina de mosor, Porto;

. . . . , . e D. Catu-urina nmelin de iascoucellos
sidir com sua familia c ahi diAzevedoeSUW, Elvas_

a rendeu o adre José Godi- , Na segunda' Eita tl 3h' D- Marga-
p p rida merda de Vilhena Torres e a

“ho a“ Primeiras letras! como menin" Cydaha Estelle de Castro Ma-

então se chamava á instrucção clmdo, Porto. _ _

' " C d d d DEPOIS, as Sn" D. Maria Angelica

pnmaua' 0m a que a a y' Ribeiro de Lima e Sousa, D. Maria Emi.

nastia, que representava o an. lia Ferreira Leite, e o sr. Francisco Vi-

- - ctot'ino Barbosa de Magalhães.

“g0 reglmen! Perdeu Thomé 2 Fez lia dias unnoso nosso res-
Godinho os seus empregos e peitnvcl amigo, sr. conselheiro José

. . Ferreira da Cunha e Sousa, antigo go-

ñOOU a: Vlvel' umcamente do“ l vernador civil ejuiz dc direito.

seus rendimentos. posto que .REGRESSOS

fossem limitados. Em regresso é. sua casa de Algés,

i . ¡e'ta a ' . _ posou na estação d'esla Cidade, no rapi-

Sub a' uma let' l p ,rm'u do de nnte-huutem, o nosso prcsndo

'lar para cura das molestias es- amigo c cntcnd do clinico. sr. dr. ilicain
. . ' do Souto.

's e os - .
c“)plwbs'ht e m n Por ln 2 ltegressou á sua cnsn do Lisbon,

'ter-esse do que pelos dese10s com sua irma i› Margarida, n sr.- i).
de Bel. um á humanidade ap_ Marin Henriqueta Magdalena de Vilhe-

_ _ t na Torres Antunes, que, como dissemos.

plicava os remedios aos en- aqui veio em vlSllit nos seus.
¡ f . . á Regressou ao Porto. da sua via-

¡ um“ de mea acllaques gem ao estrangeiro, o sr. dr. Roberto

-llt Alves, considerado lente_ da Academia-

Pouco depois de concluir polyteclniicu d'aquella cidade.

      

Cartões de visita

o asmvnasamos _

Fazem nunes:

    

os estudos primarios, frequen- ;Esmufsl , d_
. . unos nqm n estes tos os srs. An-

tou JOSé MF““ GOdmllo a“ tonio d'OIivuira Pinto, dr. Manuel Si-

aulas de latim e de logica, e, l'tlücs,l.|osél\lílodrlgucsl'ardiiilin, Manuel

tendo obtido plena approva- ?fêàigavããeuràíeumuseus“ de M0'

ção em taes materias, veio pa.- _ Dá Com sun galnnltc lilhinha, D. Ma-
. . _ . _ _ _, ria omingas. esteve iontcm em Aveiro,

rd Alle"? flequegtm O buf 5° de Visita a sua lamina, a six.“ Il. Marian-
ecclesiastico, entao seguido nu Juãe d Altar-ida Azeredo,virtm›sa es-

, e - - iosa_ _o_ nosso ircsailo umi'ro c incritis-

u e““ hOJe ex“ucm d'ocÊae' lsinio juiz dediieito ein Goiivca, sr. dr.

Desde creança manifes- Antogto Emilio d'itliucida Azevedo.

_ - _ v Dc visita a sua familia tem estu-
tou Sempre_ tem-leu““ Pam do em Aveiro a sn' D. Maria du Concei-

estado clerioal e, tendo con- 'ao Icapoeira clã GOàJvda Osorio, res ei-
- ' V3 V - l ' ' ' -

clmdo aqueue curso com mm_ vedar assitir: o r cseinbnigndor (zon

to regular approveitamento e tu'l'anibeiln aqui estiveram os srs
' _ - consc ieiro A cxandre José da Fonsec

“193“ “Qdo “ÊmPre &Pphcaçã'o arcypreste de Vogue; dr. João Maria (iii
e intelligencia, cantou a sua lthClla Culisto,juiz de direiioem Coim

. . . ra c sua cs usa' anuel Maria Ferrei-
anelra m1““ em 8 (de ag“” ru Souto, outiitaliitiixdc Angeja; e dr. .lo-
to de 1851, na egreja paro: Barata do Amaral, juiz de direito em

. . q .- ugog.

Chml da' &68'16le de !miguel :Tem estudo em Lisboa o sr dr.
ra, :francisco Antonio Pilll0,ddlgl10 juiz

- 'esta coniurca, qm: tem si o substitui-
_ Pçla alfa natural mOdeEFm' (Io no tribunal pelo sr. dr. Alvaro de

Já mais quiz passar de um sim- Mont:
. v 'l'oni estado em llhavo a sn' D.

ples cliadJ'mr do “001w da Maria lnnoocncw Couceiro da Costa,
fi'eguezm. Desde l 84 a 1889 prestado lllha do sr. Francisco Manuel
esteve ?Mocho encomendado, riqpqeiro da costa, morgailo de Villa-

na mesma freguezia, logar que á Estiveram em _Aveiro os srs. dr.
então se achava vago. Eduardo Moura, Domingos _Nunes Fur

. reiro, \iccntc Lai'los l'crreira Soutqe
Por egual motivo nunca Manuel Pereira da Silva, ' '

se dedic re í _ ~ _á Volto ç_ Aratu_ autos
ou á' p d e“ _ Nao lhe inrtiila dclliiiliva parti ii Brazil, que dc-

faltavam, porém, aptidões pa- 'c ell'cçtuiir-sc na 'segunda-feira proxi-
m isso m, ›- - , mn._o nosso niuivo c coiitcrranco sr.

t 9 ta ..0. que “ao po" lAzuil soares. sociii_ c permito de ,uma
cas vezes era _consultado por dns mais CQllSltlt't'ülluS casas commer-

_ , cities d'aquelle estudando mesmo i _alguns collegds, .que, antes de ,mma pm Luma_ l J UI)

stibirem ao pulpito, deseJavau¡

ouvir asu a surtorhada ' 'â o MWM:~ - 4' ' OP““ " Aliin do. commandnr o «Alvaro Ca-
ácerca doa sermões_ que ha. minha», partiu pnrn Lisbon o sr. Jayme

n ' l o i l. . . ' rvmm composto_ (Connnúa.) Allrtixo, 1. ltillelllie tl armada e antigo

capitão do .porto d'Avciro.
RANGEL DE QUADROS. â Partiu para Santarem o. sr. Cesar

dc Mello e (lastro,

. DOENTES:

Esteve doente, mas encontra-se já

melhorada, a esposa do sr. Duarte Men-

des da Costa, linbil professor da Escola

de habilitação ao magistorio d'cstn ci-

dade

!Está gravemente enfermo o sr.

Joaquim Nunes de Figueiredo, nego-

ciante d'csin prnçn.

á Continua recolhido cm caso', em

virtude de se tor achado nni pouco mais

incommodudo, o sr, dr. Luiz ltcgalln,

a quom aputecemos rapid-.is melhoras.

á Tom passado ninl de saude o sr.

Marini-.l Gonçalves Netto

á Tem solTrido d'um ataque dc

grippc a sr.. i). Sophia de Paulo Quares-

ma, de Angejn.

O EL-nni:

El-rei ndoeccu com um ataque de

grippe. sem gravidade. Por precaução

e por conselho dos medicos, recolheu

ao leito, encontrando-se agora em ex-

cellcnle disposição.

O DE. BARBOSA DE MAGALHÃES:

Continua melhorando, o que nos é

grato noticiar,o illuslre jurisconsulto.

e permanece em Coimbra em virtude

do tempo não ir de molde á sua parti-

da para o Bussaco.

O ALEGRIAS NO LAR:

Em Esgueir's. consorciou-so ha

dias a sn' D. Maria José de Brito, ga-

lante filha do sr. Alfredo Cesar de Bri-

to, Bel da estação tele apho-postal

d'ests cidade, com o sr. umberto Be-

ça. official do exercito, reformado, e

professor particular na Murtosa. São

pelas suas ventnras os nossos votos.

2 Com felicidade deu á luz, na

Foz do Douro, uma gentil creança do

sexo masculino, a sr.l D. Adosinda

Amador de Pinho, estrsmosa esposa

do activo negociante portuense, sr

David José de Pinho, e filha do nos-

so presado amigo, sr. Manuel Maria

Amador. Mãe e filho estao bem, e com

os nossos parabens aos paes e avós.

os nossos sinceros desejos pelas feli-

cidades do recem-nascido.

--__.-__-_

0 sr. Bispo Conde

na camara dos pares

Foi notabilissimo o discurso

pronunciado na sessão de

22 de março da camara dos

dignos pares pelo nosso vene-

rando prelado, sr. Bispo-con-

de, sobre as congruas paro-

chiaes. Toda a imprensa do

paiz e o publico illustrado se

referiu a elle como louvor que

merece, e muito especialmen-

te o clero pnrochial, a quem

interessa mais de perto, _tem

procurado lei-0 na sua integra

Ao discurso, agora publi-

cado n'um elegante opusculo,

 

da sua 1

fez o illustre prclado uns addi-

tamentos de alta valia, e ano-

tou uma ou outra passagem por

uma forma digna de todo o

elogio pela lição e exemplo

que n'ellas se patenteiam.

N'uma d'estas notas escre-

veu o sr. Bispo-conde.

«Se o cloro portugnez, em vez

de se unir fora dos partidos politi-

cos, para auxiliar os governos do

todos que governarem bem e chris-

tãinente, e para combater os que

sahirein d'este caminho, quizer pe-

lo contrario formar um partido po~

litico seu, com aspiração a gover-

nar directamente e com gente sua,

nao nos oppomos nem nunca nos

opporemos a este partido, ao qual

pelo contrario desejamos boa sorte,

porque se elle subisse ao poder, vi-

riam d'ahi grandes benelicios para

 

  
  

    

   

   

 

  

    

 

  

 

  
  

  

   

 

  

  

   

   
  

        

  
  

   

   

  

      

  

  

O" Em lIIiavo ieemse dado al-

guns casos de variola e de menin-

gite cerebro-espinnl. Gonvem tomar

medidas preveulivas.

g' Na casa ¡Trindath di lilhosv

estão expostos os 3 valiosos premios

offereciilos por ss. nim. os srs. D,

Carlos, l). Àlnt'llü e l) Maria Pia,

para o lillan do Hecreiomrtistico,

que [leve coiitinunr proxiinamente

no Passeio-publico.

g* llcnnçon a melhor classifica-

ção nos Concursos :le lnzemla a que

concorrer¡ agora, o nosso estimavel

patricio, sr. Armando Hegalla, a

quem felicitanius rum prazer.

_-_--_._-_

Conselheiro Antonio l'u'reira

d'ilraujo e Silva

IX

0 projecto da ponte metalica

sobre o Douro, em Entre-

os-rios, é outro trabalho de

largo folego. Tendo escolhido

a travessia mais conveniente

aos povos, o sr. conselheiro

Araujo e Silva viu-se forçado a

projectar uma ponte com 310

metros de extensão, sendo 10

de estribos e 300 de taboleiro

metalico assente sobre 6 pila-

res de pedra fundados pneu-

maticamente a 20 metros abai-

xo do rio. Os vãos são cinco.

centraes de 50 metros e dous

de margem de 25. Opavimen-

to rica a 32 metros de altura

sobre a linha das estiagens.

As cheias n'aquelle ponto so-

bem 22 metros.

Tanto o projecto como a

desenvolvida memoria descrip-

tiva, com data de 10 de feve-

reiro de 1881, estão publicit-

dos desde 1883, no tomo XIV

da «Revista d'obras publicas

e minas». Foi n'essa memoria

que pela primeira vez houve

referencia oHicial no nosso

paiz ao perigo e determinação

das pontes metalicas prove-

nientes das vibrações que fa-

zem tranformar o forro mal-

liavel em quebradiço.

Alem dos muitos projectos

de obras d'arte u'este districto

realisados sob a direcção do

sr. conselheiro Araujo e Silva,

que já ennineráuios, não de-

Vem Ficar tambem no olvi-

do os referentes aos edifi-

cios da «Caixa-economica»

do conselheiro Manoel Firmi-

no c (ln capela du morgado de

Soutello; o palacete do sr. ar-

la, e o foi-mono plano d'um es-

tabelecimento de douches em

Luzo, mandado elaborar pelo

ministerio das obras publi-

cas, mas que não chegou a

realisar-se. Sobre este traba-

lho escreveu o ministro d'en-

tão ao sr. conselheiro Arau-

a Egreja e para todos. So tememos Jo e Silva uma 8109033 carta,
os males que na sua queda viriam

dar represaiias e vinganças, a que

abre largo caminho o desentreamen-

to hoje das paixões politicas, em

que não sabemos se, no estado

actual dos espiritos, será convenien-

te cnvolver a religião. Bajo vista ao

que succeileii_ em l869 com a esta-

da dluin bispo no poder, embora

sem partido clerical, e com o que

se fez na sua queda¡

___--.____

(“fabio já para Lisboa o lugre Mw_

O tico, que .aqui esteve à dançar-

ga do bacalhau que trouie da 'l'er-

ra-uova. Vae preparar-se para a

pesca do_ mesmo peixe. que se des-

tina ao abastecimento d'esta cidade '

e com que os seus proprietarios,'

srs. Marques de Freitas, prestam

um relevante serviço à sua gorro,

 

da qual destacamos o seguinte

periodo:

«O que v. ea.l fez a respei-

«to do projecto de melhora-

«mentos nos banhos de Luzo

«e edificações anexas e mais

«do que um tour de force.

«E' verdadeiramente prodígio-

aso. Tenho tido occasião de

«louvar a Solicitude e celebri-

«dade de trabalhos de- alguns

«não muitos) dos seus collegas;

«mas devo confessar que da

«tal canceira e folego ainda

«não tive quem o egualasse,

«Receba v. ex.', com os meu»

aoordealisimos ag[adeuiian .

'408; os meus louvores mais

uacrisolados.;

cebisp» de Braga, ein Paradel-



AVEIRO

' MONUMENTOS HISTGBICOS

Oarcyprestalo e adiocese

1
Obispado de Aveiro -era o

mais' moderno da monar-

chia portugueza.

O direito para a sua crea-

ção foi impetrado em 1773 e

foi concedido no anno imme-

_ diato.

cendencia.

No entanto, o bispado de

Aveiro não deixava de ter im-

portancia e muito mais te-

ria, se fosse composto das

freguezias, que naturalmente

deveriam pertencer-lhe e se os

poderes publicos não deixas-

prote-

gel-o, especialmente desde que

sem completamente de

se arraigon a ieia da sua ex-

, tincçâo.

Ficava na província eccle-

siastica bracharense.Confinava

ao norte com o bispado do

~ Porto; ao sul como de Coim-

bra; ao nascente com o de Vi-

zen; e, ao poente, com o Ocea-

no Atlantico.

Com excepção de fregue-

sia e concelho de Mira, todo o

seu territorio estava dentro dos

timites do districto de Aveiro.

Tinhaq66,650 kilometres de

comprimento e metade na sua

maior largura.

Co'mprehendia setenta e

tres freguezias, repartidas por

sete arcyprestados e pela fór-

ma, que vou expor:

l Arcyprestado de Alberga-

ria-a-velba: Albergaria-awe-

lha (Santa-cruz) 681 fogos e

2667 habitantes.-Branca (S.

Vicente) 471 fogos e 1915 ha-

bitantes-Gimenes (S. Tho-

I'né) 353 fogos e 1528 habi-

tantesL-Macinhata de Seixa

(Santo André) 141 fogos e 525

habitantes.-Ossella (S. Pe-

dro) 319 'fogos e 1252 habi-

tantes.-Palmaz (Santa Ma-

rinha) 259 fogos e 1083 habi-

tantes.- Pinheiro-da-bempos-

ta (S. Paio) 301 fogos e 1571

habitantes. - Ribeira-de-fra-

go'as (S. Thiago) 206 fogos e

967, habitantes.-Salreu (S.

Martinho, Bispo) 1006 fogos

e' 3744 habitantes.-Travan-

ca (S. Martinho) 179 fogos e

659¡ habitantes.-Valle-maior

(Santa Eulalia) 262 fogos e

964 habitantes.

' Total-11 freguczias;4268

ngos e 16:875 habitantes.

' Arcyprestado de Aveiro

(Sé):

" Aradas(S. Pedro ad vincu-

la) 610 fogos e 2468 habitan-

tes'.-Ave1ro (Nossa Senhora

da Gloria) 996 fogos e 4:351

habitantes. - Aveiro (Vera-

cruz, 973 fogos e 4:567 habi-

tantes.-Cacia (S' Julião) 677

fogos e 2:386 habitantes.-

Eirol (Santa Eulalia) 132 fo-

gos e 417 habitantes.-Eixo

(Santo Izidoro) 432 fogos e

Bumbum no, “ainda ns PROlthllSn

(m4) :LEWÍ WALLACE

W

::m-rampas:

!14317910 Dl o o o

. X L .

A primeira pessoa que sa-

hiu da cidade depois de se

abrir a porta da's ovelhas, foi

Amrah, com o cesto no 'bra-

co. Os guardas não lhe per-

guntavam nada: o dia não ap-

parecia_ com mais regularida-

dade que ella, sabiam que era

a serve field'uma familia qual-

quer o era o bastante.

*,Metteu pelo caminho que

i-xdiiiiii 'oi lvalle, a oriente da
,N'um ,.

,p .-rta, passou_ ao pé do jardim
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Não foi longa a existencia

d esta diocese, e a sua historia

,não tem factos de grande trans-

 

1:545 habitantes. - Esgueira

(Santo André, Apostolo) 607

fogos e 2:361 habitantes.-

gos e 11:358 habitantes.--

fogos e 1:967 habitantes.-

e 1:912 habilantes.

' Total-10 freguezias, 8243

fogos e 33:322 habitantes.
_____..___._.._.

.lol-nal da tel-ra

gno de elogio.

Tendo-lhe sido superiormente

concedida a frequencia dos seus

socios à carreira de tiro da Gafa-

nha, acaba de se dirigir aos clubs

d'esta cidade pedindo a sua adhe-

são a este lim patriotico, e vae

abrir uma inscripção publica para

que os beneficios do tiro nacional

aprgveitem não só aos socios dos

diversos clubs como ás classes po-

bres. Teremos, pois, n'um dos pro-

ximos domingos, a primeira ses-

são, e sabemos que n'esse dia, tan-

to na carreira de tiro como aqui,

haverá grandes festejos.

Para que se desenvolva o gosto

pelo tiro nacional e para que se-

jam conhecidos de todos os bene-

licos fins que o :Club 'Mario Duar-

te» tem ein vista, a sua direcção

conta promover, no nosso theatro,

uma serie de conferencias publicas,

á exemplo do que se faz na Fran-

ça, Suissa e-Allemanha, para o que

vae convidar os nossos melhores

oradores. O mesmo club, d'accordo

com o «Gremiogymnasio» trata da

reorganisação da secção fluvial e

dizem-nos ser ponto assente o ha-

ver regata este anno entre os dois

clubs, para o que muito brevemen-

te começarão os devidos trainos.

[igualmente está resolvido rea-

lisar n'um_ dus metes proximos

uma matinée infantil, com brindes

a todas as creanças, e para esta

festa. primeira que se realisa n'es-

ta cidade, ha o maior enthusiasmo.

Vamos, pois, voltar a vida ant¡-

ga, que elevou Aveiro a uma das

primeiras cidades Sportivas do paiz;

vamos, emlim, sahir d'esta inacção.

que nada justificava.

A direcção do :Club Mario Duar-

te» é digna de todos os elogios, e

oxalá não desanima, pois sendo uma

agremiação de novos, é a ella que

compete ir na vanguarda.

y Tendo o «Conselho regional

do norte¡ annulado a eleição dos

srs. presidente da assemblôa geral.

secretario do conselho fiscal c de

um vogal da direcção do Monte-pio,

de 31 de dezembro ultimo,e devendo

porisso proceder-se agora a nova

eleição, em que qualquer d'elles

póde já ser votado por ir passado

o praso necessario apoz a sua ins-

cripção no caderno dos socios, foi

designado para esse acto o dia 1 de

maio, em que se discutirá tambem

uma reclamação de varios socios

mencionada na circular em que é

convocada a reunião da assemhlêa

geral.

Camara municípai.-Resolu-

ções da sessão de ante-hontem:

a" Deferiu varias petições de

licenças para construcção na cida-

de e freguezias ruraes;

a“ Fez entrega a D. Elisa Le-

mos Mourão, qne se encarrega de

educal-a, da exposta Perpetua, de

7 annos, a cargo da ama Rosa de

Oliveira;

a" Auctorisou a entrada na

«Secção Barbosa de Magalhães do

Asylo-escola-districtah do menor

Francisco, fllbo de Antonio de Sou-

x

formada pelo ponto de inter-

secção da estrada que seguia

até Bethania, depois atraves-

sou a aldeia de Siloé e quan-

do por fim chegou ao jardim

do rei apertou o passo. Avis-

tava na sua frente essa colli-

na de Hinnon, cujas ' numero-

sas escavações offereciam o

seu lugubre refugio aos lepro-

sos. Depressa attingiu o tu-

mulo que ficava sobranceiro

ao poço de En-chel, onde

sua ama v1v1a.

Apesar da hora matutina a

desgraçado mulher estava já

levantada; deixando Tirzali

ainda adormecida, sahira a fim

de repirar um pouco de ar

fresco. A doença fizera terri-

veis progressos durante esses

3 annos,e para quen em Tirzah

de' 'Gethçeinanê e dos tumulos lhe visse o semblante embru-

. certos perto da encruzilhada ¡have-se cuidadosamente nas onde os ossos não estavam a

   

     

     

   

  

   

 

   

     

    

 

   

  

 

  

Ilhavo (S, Salvador) 2:725 fo-

Oliveirinha (Santo _Atonio) 552

Requeixo (S. Paio) 539 fogos

a' Heeociaçocs locace. - O

«Club Mario Duarte», que iniciou os

seus divertimentos com o explendi-

do baile realisado na noite de 9 do

corrente, entrou n'um periodo de

actividade a todos os respeitos di-

sa Marques,

d'aqui;

a“ Concedeu a José Nunes da

Anna, da Quinta-do-Picado, licença

vinvo, carpinteiro,

dades n'aquelle logar;

nio das Neves, d'alli;

a' Mandou proceder ao exame

turas municipaes; e

do seu thesoureiro e da differença

importancia de 1:4036528 reis.

tropeços-Continuam de pé,

na avenida Bento de Moura, as

gaiolas de resguardo às arvores“.

que all¡ morreram ha perto de dois

annos. Não ha, ao que se vê, con-

siderações a que se attenda para

tirar d'aili aquelles tropeços, que

desfeiam o local, apertam e emba-

raçamo transito.

6m torno do dietrícto.- 0

reu Antonio Marques d'Ohveira, na-

tural de Albergaria-a-velha, que

acabou de cumprir a pena de pri-

são cellular, segue no dia 22 p ra

a Africa-occidcntal afim de cum ir

a pena complementar de 12 annos

de degredo pelo crime de homici-

dio voluntario.

g* Ja tomou posse da egreja

de Lobão, Feira, o revd.o Augusto

Ferreira Pinto.

5' Esta aconcnrso a de Milbei-

roz, no mesmo concelho.

O" Foram promovidos á i.'

Classe, a professora da escola do

ksexo feminino d'Azcmeis e o pro-

fessor da de Macinhata-da-Seixa; à

2.¡l o sr.~ Pereira Dias, professor

em Junqueira, concelho de Cam-

bra._ . -

g' Em Espinho appareceu mor-

to no palheiro d'um quintal, no

Moncho. o pescador Manuel da Sil-

va Chilro, casado, que deixa na

orpbandade 4 filhos. O facto causou

a mais profunda impressão aIli.

J Em Aguada Julio d'Oliveira,

que andava a apanhar lenha, na

Povoa-da-Martha, foi atlingido por

um pinheiro que se estava cortan-

do, 'ficando logo morto. O infeliz

deixa na orphandade 7 filhos, al-

guns de menor edade.

g' Percorre o districto em es-

tudos de reconhecimento de terre-

nos e colhendo dados para a con-

feccionação da estatistica da flora e

fauna agricola da região, o illustra-

do agronomo d'este districto, sr.

Albano Nogueira Pereira Lobo.

g' Foi pedida auctorisação pa-

ra Se proceder, por administração

directa, a execução dos trabalhos

de reparação da egreja de Mostei-

rô, Feira, e dos trabalhos de cons-

trucção da estrada de ligação da

real 10 com a rua que vae do lar-

rio d'aquella freguezia.

o" Queixam-se de Albergaria-a-

nova de que está alii com taberna

aberta, medindo vinho, lavando co-

poa e servindo os freguezes, um

homem atacado pela Iepra.

Interesse publico.-O «Banco

de Portugal» faz distribuir este

aviso:

«Como o praso para a troca das

notas de 56000 reis, chapa ante-

M

vestes. N'essa manhã. desco-

brira a cabeça, pois sabia que

não havia ninguem nas proxi-

midades. A luz, apesar de in-

decisa, permittia no emtanto

devassar a extensão dos estra-

gos produzidos pela horrivel

enfermidade.

Os seus cabellos brancos

cahiam-llie em redor em com-

pridas e hirtas madeixas, gros-

sas como crinas. As palpebras,

os labios, o nariz e a carne

das faces tinham desappareci-

do inteiramente ou apenas

existiam n'um estado de frag

mentos pútridos. O pescoço

cheio de escamas fizera-se côr

de cinza, as mãos que pendiam

por debaixo das dobras da

veste apresentavam a rigidez

d'um esqueleto; as unhas ti

nham! cahido, as articulações,

para rebaixar a sua custa o aque-

ducto que atravessa a estrada que

allipassa, afim de dar escoante às

aguas que alegam as suas proprie-

gs Orden0u o concerto do en-

canainento e fonte d'aquelle mes-

mo logar, encarregando a direc-

ção dos trabalhos ao cidadão Anto-

solicitado por D. Rita de Leão Reis

e irmãs, moradoras na rua do Gra-

vito, d'esta cidade, de uma chami-

né que Manueld'Oliveira, seu visi-

nho,traz em construcção,afim de ve›

riflcar se ella lhes causa damno e

tomar n'esse caso as providencias

necessarias, nos termos do dispos-

to no § unico do art. 21.“ das pos-

a' Tomou conhecimento da no-

ta de fundos existentes em poder

entre a receita ea despeza da se-

mana, da qual reSulta um saldo na

casado, da freguezia de Esginbel,

go da «Feira dos onze» ao cemitcv

 

rior à que ultimamente foi posta

em circulação, terminou em 27 de

fevereiro ultimo, deve o publico

aniiutolar-se e não acceitar taes no-

tas em pagamento, para não correr

o risco de receber alguma nota fal-

sa, que não se lhe troque.)

6m ínspccçao.~'l'em andado

em inspecção as pagadorias de

obras publicas o chefe da reparti-

ção da contabilidade d'aquelle mi-

nisterio, sr. conselheiro Cesar de

.ilello e Castro. N'um d'estes dias

veio s. ex.“ a Aveiro, e do seu

exame à escripturação, dinheiro e

documentos a cargo do pegador

llieslevillslrlfllu, sr. .loão Augusto

de Moraes Machado, levou a mais

lisongeira impressão, fazendo ã pro-

hidade, ZPlO e iutelligencia do d¡-

gnissimo fuuccionarlo as mais hon»

rosas referencias.

6ncanamentoe.-Feita a subs-

tituição dos tubos de grez pelos de

ferro. galvanisado no encanamento

que vem :la Mãe-d'agua ao Senhor

dos Aillclos, topou-se com novos

einbaraços d'ahi em deante, o raize-

mc que sem compridos cordões o

obstrue_nugando ampla passagem

às aguas.

Trabalha porisso agora com

maior actividade o partido de ope-

rarios mimicipaes que tem a seu

cargo o serviço das fontes, e é de

esperar que dentro em breve as

aguas continuem a vir em abun-

duurizi n- lnnpidas às bicas.

6adoe.-Do fim do corrente

mcz e até agosto proximo, deixa a

secção de italhos municipaes de Lis-

boa de pagar a razão de 425350

reis a arroba de gado do norte,

preço porque até aqui 0 tem adqui-

rido.

Hrcyprcetado e diocese de

Hveiro.-Sob esta epigrapbe ince-

ta hoje o «Campeão» a publicação

d'uma serie de artigos do seu apre-

ciavel collaborador, sr. José Reynal'-

do Rangel de Quadros Oudinot.

De incontestavel merecimen-

to historico, relata factos desconhe-

cidos da maior parte e sobremanei-

ra interessantes, que os leitores

por certo apreciarão.

Companhia-rmLTEn tra já no

começo do mezdejunho em vigor,

nas linhas ferreas da companhia-

real. o horario de verão.

a" Anda em reparação o capa-

cete do edilicio da estação do ca-

minho_ de ferro d'esta cidade. 0

Corpo é que continua no mesmo

acanhameuto, na mesma falta de

capacidade e de commodidadCs de

que sullre desde que foi feito. A

«pobresinha» da proprietaria não

se resolve a dar-lhe a amplitude e

as condições hygienicas que uma

terra como a nossa tem direito a

emgir-lhe. Se até o candieiro que

lhe illumina a entrada é_ preciso

ser alimentado á custa do munici-

piol. . .

Mercado9.-Eifectuou-se hon-

tem o grande mercado mensal de

Santo Amaro, em Estarreja. que te-

ve, como sempre, uma larga con-

correncia.

g' Hoje realisa-se o de Espi~

nho, onde vão expositores das im-

mediações; e amanhã o do Outeiri-

nho. na visinha freguezia de Arada.

a" Em 20 tem logar o de Cau-

ianhede, e em '2! faz-se o grande

mercado da Oliveirinha, que em

abril e considerado de anno. A el-

le concorrem compradores da Bor-

dai-d'agua. Beiras, etc., e muitos

expositores dos districlos do Porto,

Coimbra e Vizeu. .É

 

Notícias religiosas

manhã deve realisar-se, na

egreja das Carmelitas,a fes-

tividade de N. S. das Dores,

a que no n.° anterior alludi-

mos. Ha exposição do S. S.

durante todo o dia, com mis-

E_l

 

sa de manhã a grande instru-

mental pela capella do sr. pa-

dre Jorge de Pinho Vinagre, e

sermão de manhã e de tarde,

de que estão encarregados os

oradores, sra.padres João Fer-

reira Quaresma, d'Ilhavo, e

Manuel Simões Amaro, de

d'Eixo. E' esta a melhor festi-

vidade que alli se realisa em

todo o anno, pois que a irmã-

dade capricha em fazêl-a com

o maximo brilho e expleudor.

+0- Tem ámanhã logar,

na Quinta-do-gato, a festa em

honra da Senhora da Piedade,

padroeira do povoado, onde

em todos os annos costuma

afluir grande numero de ro-

meiros. Para muitos d'elles é

ainda de festa e de guarda o

dia de segunda-feira.

Mais da Provincia 1

  

[Jos nossos correspondentes:

Albergaria-&velha; 15,

Recomeçaram as obras da cadeia

por um generoso esforço do sr. Ben

nardino d'Albuquer ue, na sua quali-

dade de presidente a camars,a quem

tão relevantes serviços tem prestado

sempre.

0 Esteve aqui ha dias o illustre

par do reino, sr. dr. Ernesto Pinto

Basto. antigo governador civil do dis-'

ti icto. Teve uma bella manifesta-

ção de sympathia por muitos cavalhei-

ros dc Estarreja, em que predomina-

va o efetuou» judicial e cá vieram de

proposito,o desembargador da relaçao

dos Açores, sr. Alexanlre de Sousa e

Mello. Foi uma justa e merecida ho~

inenagem.

O Na forma dos mais annos, rea-

lisou-se a festividade a N. 8. da Ale-

gria, em Albergaria-amava, onde at'

ñuiu um grande numero de forastei-

ros d'estas 1mmediações.

o Com o mesmo programma dos

annos preteritos, realisa-se amanhã e

alem, no visinho logar de Assilhó, a

festividade ao patriaroha S. Jose. As-

siste a nova phylarmonica d'esta villa,

que vae progredlndo sensivelmente.

Canin¡ 15.

D. Maria :le Pinho ¡Vender-0 seu

funcral.--Desde as 9 horas da manha

d'hontem, que o cadaver da extincta

repousa na sua humilde sepultura, no

cemitoric parochial d'esta freguezia.

Deixou, em fim, de soifrer quem

em vida foi uma martyr; morreu, mas

ao baixar á sepultura deixou grates

recordações e familia, por quem em

vida foi adorada. Eguaes recor-

dações deixou s. todas as pessoas

com quem convivio., pois que durante

a vida foi sempre um exemplo de vir-

tudes, e se é certo haver outra vida

alem da campa, e se Deus tem nm lo-

gar no ceu para premiar os bons, ella

estará n'esta hora. dolorosa. para os

seus rogando a. Deus por todose go-

zando da bemaventurança

O seu cadaver sahin de sua casa

ás 8,30 da manhã, sendo acompanha-

do á. ultima morada por grande nume-

ro de amigos de seu pae, e o corpo

encommenda'do pelo digno prior de

Mogofores, sr. dr. Manuel Simaes da

Uosta, amigo dedicado da extiucta. Ao

terminar a sua oração, na egreja, ficou

tão commovido que não poude conter

as lagrimas causando esta scena do-

lorosa impressao a todos os presentes.

A chave do caixão foi entregue ao nos-

so amigo, sr. Antonio Maria Ferreira,

de Sarrazolla, que ao fechei-o no ca-

miterio soluçava.

A extinta ficou depositada. na

campo. que no cemiterio novo tem o

n." 264.

O seu enterro, que foi feito com

toda a decencla, foi sem aparatos sa-

tisfazendo assim os desejos que havia

manifestado em vida

O funeral foi dirigido pelo sr. Ma-

nuel Gonçalves Nunes,coadjuvsdo pe-

los srs. Joao Fernandes Mattos e Ma-

nuel Dias Quaresma Novo.

No enterro foram representados o

«Campeãou, «Vitalidade», «Successos»

- e «Jornal d'Estarre'an.

Assistiu o sr. enrique Sant'An-

na, digno professor da Escola distric-

tal d'Aveiro.

Ao dizermos-lhe o ultimo adeus

mais uma vez damos os nossos senti-

dos pezames a sua familia por tão

doloroso golpe.

Coimbra, 15.

Completo a noticia dada no n.°

anterior pelo «Campeàoii com respeito

-_-____çe_, ,

 

nú, offereciam o aspecto de

contos de carne tumelicada. A

cara, o pescoço e a mão indi-

cavam claramente o que de-

via ser o resto do corpo, e

comprehendia-se que a viuva

do principe Hur, assim despo-

jada da sua belleza, não lhe

custasse a conservaro inco-

gnito.

Sabia que quando o sol

doirasse a crista do Monte das

'Oliveiras e do Monte das Of-

fensas, Amrah appareceria ao

pé do poço e que depois de ter

enchido a bilha, viria pôl-a.,

bem como o conteudo do ces-

to, n'uma pedra collocada a

meio caminho da fonte e do

sepulchro. Podia então infor-

mar-se do filho e a mensagei-

ra relatava-lhe com todas as

minudencias quantas coisas

sabia a seu respeito. Com fre-

quencia faltavam-lhe comple-

tamente as informações, por

vezes tambem, mas mais raro,

participava-lhe que Ben-Hur

regressam a casa. Então a po-

bre mãe assentava- se em fren-

te da porta e desde a madru-
o O

gado até o meio dia e desde o

meio dia até a meia noite, em

brulhada nas suas vestes bran-

cas, tão rígida como uma es-

tatua, ñxava os olhos no pon-

to preciso do liorisonte onde

sabia que se encontrava a an-

tiga. vivenda, sempre cara á

sua memoria, mas duplamen-

te cara quando sabia que es-

tava lá. Era a sua. unica. ale-

gria. Considerava Tirzah co-

mo morta e quanto a si, espe-

rava o seu fim, porque se sen-

tia morrer lentamente, d'uma

morte feliz sem solfriinento.

Nada em redor d'ella oral

  

    

     

  

  

   

   

  

  

    

 

  

   

   

   

   

    

   

   

  

   

   

   

 

  
   

 

   

  

    

  

   

   

  

 

  

   

  

  

   

   

    

  

  

   

   

á festa do curso _juridico de 78,um dos

minis distintos de ha 50 annos para

e. .

E' no dia 6 de junho que ella

tem logar, e já para ella estao sendo

distribuidas circulares convidando to-

dos os bachareis do curso a adh rir.

D'este n.° falleceram 16. No dia8

do corrente houve, em Lisboa, no es-

oriptorio do nosso illustre director, sr.

dr. Barbosa de Magalhaes, uma reu-

niao para. este fim, sendo nomeada uma

oommissao, que ficou composta dos

srs. arcebispo d'Evore, presidente; Jo-

sé d'Alpoim, Barbosa de Magalhães,

conde Carta (Bernardo) e Antonio

Vianna, vogaes.

Foi tambem nomeada a commis-

são executiva, que é composta dos srs.

Araujo e Gama, Francisco Julio de

Sousa Pinto, Eduardo da Silva Vieira,

Manuel Duarte Areosa e Magalhaes

Mexia. Para sutl'ragarem a memo-

ria dos seus fallecidos condlscipulos,

projectam praticar um acto de benefi-

cencia, que opportunamente será. de-

signado.

E' provavel que o jantar comme-

morativo se realisa no hotel Avenida.

Õ 0 sr, arcebispo d'Evora rossi-it

uma missa na real capella da Univer-

sidade.

e Reuniu no «Gymnasio-acade-

mico» o curso do 4.'J anno juridico pa-

ra tratar da sua festa da queima das

fitas. Presídio o illustrado presidente

da Associaçao-academia, sr. Eugenio

da Cunha Pimentel, ue expoz o fim

da reunião, para reso ver sobre a tes-

ta do ponto, uma das mais caracteris-

ticas da Universidade. Ficou resolvi-

da uma tourada i'i. antiga. portugueza

n'uma das praças do Porto em 2 de iu-

nho, e foi eleita uma commissão para

tratar de todos os assumptos.

G Nos Cabellairos, Santa Clara,

deu-se um lamentavol desastre. que

custou a vida a um pobre trabalhador.

Andando Joaquim Alves, de S. Marti-

nho do Bispo, a cavar barro n'uma bar-

reira, esta desabou sobre o infeliz, ma-

tando-o instantaneamente.

SA «Sociedade de sciencias medi~

cas de Lisboa» é representada no con-

grosso pelo sr. conselheiro Sabino Coe-

lho. Os congressistas, mediante a apre-

sentação do bilhete, tem abatimento de

75 p. o nas outras. Gozam tambem das

mesmas regalias as pessoas de familia

dos congressistas que se inscreveram

como congressistas adherentes.

Oliveira d'Azemeil. 15.

Foi assassinado em Ul, segundo se

averiguou da autopsia em que se veri-

ficou a fractura do crsneo com instru-

mento contundente, contras lesões ln-

ternas, um pobre homem, desconheci-

do ainda aqui. Julga-se que foi morto

por um companheiro, que, deixando-sa

enlevar pela ideia. do roubo, concebeu

o plano do assassinato e, com uma

pedra grande, batesse no infeliz com

ella produzindo-lhe a morte.

Esse companheiro diz-se ser um

rapaz alto, magro e musculoso, loiro,

claro e com buço, devendo ter 20 an-

nos e vestindo casaco preto, calça de

cotim azul escuro, chapeu preto de

aba larga,e to¡ visto,caminhando apres-

sadamente, para os lados do Cucujites,

onde entrou n'uina .taberna ara ba-

ber etrocar por uma nota e 25500

cinco moedas de 500 reis.

Alíirms-so mais que embarcam

no dia seguinte para o Porto e é por-

tador d'uma cedula da capitania da F.)-

gueira dizendo-se ter sido tripulantc

d'uma embacação nani'ragada ha pou-

co em Peniche.

õ Na festa. de S Bento, ne. Gan-

dara, cerca das 6 horas da tarde. tra-

varam se de razões e passaram a vias

de facto 2 rapazes d'aquella freguezia,

por causa de uma questao de ciumes.

Õ Foi remettida ao governo civil

de Aveiro a deliberação da junta de

parochia d'Ul, respeitante í¡ construc- '

ção d'um novo eeinitorio, melhora-

mento reclarnado ha muito, pela. exi-

guidade e mas condições do existente.

Sever do Vouga, 15.

Não dirá mais que lhe não mando

novas. Hoje é d'um desastre que se

tracta, e que, se não teve grandes s

mas consequencias, podia tel-as. Eis o

caso: Iam ante-hontem n'um vagon

das minas do Bra ,sl os srs. Casimiro

Bastos, Manuel arques Pereira e

Abel Dia~›,alli empregados quando este

descarrilou e se voltou arrojando-os

violentamente á. valeta da estrada Fi- '

caram todos feridos, principalmente

Abel Dias,que deslocou um pulso e oi-

fendeu o peito e o rosto, sendo o seu

estado o peior.

Foram immediatamente soccorri-

dos pelo reputado clinico,dr. Custodio,

e pensados na pharmaoia Martins. ds

esta Villa.

 

.o Esta em serviço na repartição

de fazenda d'este concelho, como es-

crivão interino, o sr. José de Oliveira,

2.° aspirante em Cambra.

Ô O tempo voltou a primittivs

forma: aguaceiros e rajadas violentas.

M

de natureza a recordar-lhe as

doçuras da vida; até as aves

fugiam d'esse logar, como se

adivinhassem a sua historia;

o vento que varria as encos-

tas da montanha queimava-a.

logo nos primeiros dias da boa'

estação e não deixava vingar

o menor vislumbro de verdu:

ra. Fosse qual fosse o lado

para onde dirigisse a vista in-

cidia sempre sobre tumulos

caiados de fresco em honra da

festa. Nem o sol lhe dava pra- y'

zer: porque se nunca díssipas- "

se a norte, ignoraria como se

tornara hediondo, e não seria l

obrigada a voltar tão crnlmen-"-

te ao sentimento da realidade '

quando acordava, depois de

vêr em sonhos Tirzah com to-

do o fulgor da graça que lhe A

fôra arrebarada. A'

(Continua). , À,
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Os vinhos com gosto

a bolôr ou a pôdre

Osabôr a bolôr ou a pôdre

nos vinhos é muito frequente

entre nós, devido ao pouco

cuidado do preparo das mas-

sas na vindima e á imperfeito.

conservação do vasilhame.Em

geral o vasilhame, quando va-

sio, está sem cuidados durante

o anno, e, na occasião de se

lhe deitar o vinho, recebe,

quando muito uma rapida la-

vagem de agua fria, em ocea-

siões em que os meios heroi-

cos, como as lavagens de áci-

do sulfnrico fracainente dilui-

do, já não seriam de per si

bastantes para os pôr em per-

feitas condições de não damn¡-

iicarem o vinho.

Têm sido'aconselhados mui-

tos tratamentos variados para

fazer desapparecer o gosto do

bolôr e de pôdre do vinho. Em

França os lavradores usam

muito mergulhar no vinho um

sacco de panno ñno cheio de

trigo torrado, uma mão cheia

d'elle para cada 225 litros. O

trigo torrado deixa-se estar

immerso no liquido durante

oito a quinze dias, segundo a

intensidade do sabôr. Este proa

cesso, dá, porem, resultados

contradictorios, c o n fo rme o

grão está mais ou menos tor-

rado.

Em geral recorre-se, com

exito, ao tratamento por meio

do azeite. Este tratamento faz-

se trasfegando o vinho para

uma _vasilha sã e bem mécha-

da, e addiccionando-lhe azeite

bem purificado, ou, na sua fal-

ta, um oleo de semente de al-

godão. Addiciona-'se o azeite

na proporção de um quarto a

meio litro de azeite por hecto-

litro de vinho commum, con-

_ forme a maior ou menor in»

tensidail-e de sabôr,e 250 gram-

mas para os vinhos finos.

Depois do azeite ter sido

deitado'no vinho, agita-se este

fertemente, e durante bastante

tempo, para que ooleo se mis-

ture com o liquido. Deixa-se

descançar um pouco e torna-se

s agitar, e repete~se a opera-

i ção umas poucas de vezes.

Depois de quarenta e oito

horas de repouso o azeite sóbe

a superficie do vinho e extrae-

se então, fazendo-o sahir pelo

i, batoque. pela addição de mais

' vinho deitado na vasilha por

um tubo de vidro, de borracha,

ou um funil de cano uno e com-

i pride, quer trasfegando-o de

novo e parando a trasfega a

tempo do resto do vinho com

oazei'te ficar na vasilha onde

se fez a operação.

Um conhecidissimo oenólo-

_' go francez, o professor Roos,

aconselha o emprego do azeite

, ou oleo de um modo diverso.

Para cada vasilha de 220 a

225 litros dissolve-se 50 gram-

mss de goma arabica em um

litro d'agua, addiciona-se-lhe

depois o oleo ou azeite, que se

' eniulsiona'na agua, batendo vi-

gorosamente a mistura com

umapequena vara. Em estan-

do misturado junta-se á emul-

são quatro a cinco vezes o seu

volume de vinho, e, a seguir,

deita-se na vasilha como se

' fosse umacolla usual.

' Rolha-se bem a basilha e

'. deixa-se em repouso.

Esse processo dividindo o

oleo 'em uma iniininade de glo-

bulos que apresentam uma

grande superñcie, tem o incon-

veniente deixar, bastantes par-

' ticulas em suspensão, pelo que

convém collar o vinho apoz o

orçamento, sem o que elle fi-

! ed com o' sabóna oleo.

Ha alguns annos passados

. o 'professor Roos preconison

V v para o tratamento dos vinhos

com sabôr a bolôr ou a pôdre,

_ o emprego da farinha de mos-

tarda que contém uma grande

 

I

lquantidade (28 a 30 por cento

do seu peso) de um oleo sem

sabôr disseminado nas celulas

do grão de mostarda e poden-

do, portanto, representar o

mesmo papel que uma emulsão

d'oleo.

Sómente a farinha de mos-

tarda cóntém uma deástase que,

em contacto com o vinho,trans-

forma uma substancia, o my-

ronato de potassa em myrosi-

ne que, como é sabido, é a es-

sencia da mostarda, a qual

eommunica ao vinho um chei-

ro e sabôr desagradaveis

Mathieu, o sabio director da

Estação oenologica de Beaune,

aconselha, para evitar este in-

conveniente, matar a diástase

fazendo estar a farinha de mos-

tarda durante uma hora em

uma estufa aquecida a 150

graus. Na falta da estufa ob-

tem-se o mesmo resultado tra-

tando a mostarda com agua

quente. Deita-se 100 grammas

de farinha de mostarda moída

de fresco, e sem sabôr de ran-

ço nem myrosine, em meio li-

tro de agua a'fervêr, e conti-

nua-se a fazer ferver durante

trinta minutos.

Deixaose repousar; extrac-

se-lhe a agua e emprega-se a

farinha depois de ter dissolvi-

do em vinho, como se faz ás

collas usuaes.

E, conveniente agitar fre-

quentemente o liquido para

manter a farinha em suspen»

são.

Deixa. se depois repousar

uma noite e trasfega-se o vi-

nho.

A quantidade de farinha de

mostarda varia, egundo a in-

tensidade do sabôr de bolôr,

entre 15 a 60 grammas por

hectolitro de vinho a tratar.

Este tratamento é barato,e,

seguindo rigorosamente o mo-

do de operar indicado por Ma-

thieu, e havendo, sobretudo, o

cuidado de usar farinha fresca

de mostarda não tendo ainda

o sabôr e o cheiro caracteristi-

co da mostarda, obtem-se apoz

a destruição da diástase, ex-

cellentes resultados.

Ú*

Bombou-os voluntaria-

O Jomal-do-bombeiro pede-nos

a publicação da seguinte carta, que

traduz os esforços de quem desde.

l888 defende essas humanítarias

corpOrações:

«A reconhecida necessidade de se

constituírem rm federaçáo todas os cor-

porações de bombeiros do nosso paiz,

como se tem feito em outras nações es~

trangciras, onde se procura aperl'ei our

e uniformísar o serviço e mano ras

correspondentes, im õc-nos o dever, mi

qualidade de jorna de classe, dc pro-

mover um congresso de bombeiros por-

tuguezes slim de se poder tom-.ir urna

resolução dellinitíva a esse respeito.

Hoje,mais do que nunca, que acaba

de installur-sc o «Grande conselho in-

ternacional de bomi›ciros,» no qual si-

inscreveram todos as federações de dif-

l'crcntcs pnízcs para alii terem repre-

sentação e conhecimento de todos as

resoluções tomadas e quem defenda os

seusjustos interesses e aspirações, mais

necessario sc torna ainda a reunião do

* todos as nossas corporações de bombei-

ros para juntas resolveium sobre o ns-

snmpto

Se do numero d'adhcsõcs resultar

haver bastantes corporações para o íni-

cio da federação, posteriormente serão

enviados os respectivos convites indican-

do a data da rualisação do congresso e

as condições provisorias para a sua

abertura.

N'esta conformidade e contando

com n annuencia da corporação d'esta

cidade para este elfcito, rogamos-lhe ao

mesmo tempo uma prompta resposta

que desde já agradecemos. Pela reduc-

ção, Julio A. da Silva.

_+__

Sal e pescas

Iniciaram-se já na Torreira e

 

em Espinho os trabalhos de

pesca. Na primeira a produc-

ção tem sido escaça e de pe-

tinga apenas, e na 2.“ mais

abundante e de boa sardinha,

com lanços de 1002000 reis

e mais.

4'0- Aqui, algumas empre-

zas, em virtude dos prejuizos

soiiridos no anno anterior, as-

sociaram-se para aexploração.

Assim, das 7 antigas compa-

nhas, licaram existindo 4, fun-

dindo-se as eniprezas dos srs.

Manos e Vieira, Rocha e Coe-

lhos, as dos srs. Bastos, Reis &

 

C.a n'uma só, e continua como

estava a dos srs. Naia e Silva.

Desde que os resultados sejam

satisfatorios e o mar comece

a produzir o suHiciente, des-

dobrar-se-hão a meio do an-

no, seguindo como estavam¡

Os nossos desejos são por-

que assim succeda.

+0- Estão ao Caes um

cahique e lima clialupa com

sardinha fresdal.

40- A chuva dos ultimos

dias atrazou de novo os traba-

lhos de preparação das mari-

nhas para a proxima safra do

sal.

 

ll "Campeão" litlnariri it' scieiilil'ico

Da «Oração á lux¡

-Mn-

Todo o meu corpo é luz esplendorosa,

Sou. um hymno de luz religiosa,

Gravitando na orbíta de Deuâ...

Milhões d'auroras riem no meu canto,

Ondas d'estrellas brilham no meu pranto,

Pelsgos de luas ha nos olhos nieusl..

Esta. carne, este sangue, esta miseria,

E este ideal immortal que me e. nduz.

Já lorem brasas na amplidao etherss,

Por isso exaltam devorando h luz...

Vive de luz minha alegria e minha magna,

Bate na luz meu coração,

Fulge na luz o meu olhar. . .

0' luz tremente eu bebo-te na. agua,

O' luz ardente, eu comete no pão,

E caloo›to na lama. e servo-te no ar!...

O' luz! ó luz! ó luz!

Como te hei-ds remir e ts hei-de consolar?

Farei de ti n luz do amor, que nao se apaga,

A luz que tudo alega

E tu lo vê e tudo aquece...

A luz que nos deslumbra e que irradia

D'um suspiro, d'um ai, d'uma agonia.

D'um beijo humilde ou d'uma prece..

A luz em cuja gloria. idealisante,

O brazelro de astros rutilants

E' cinza escura e sepulcrnl,

E a apotheose immensa da alvorada,

Uma lugubre e lenta fumarada.

Sonho toi-vo da duvida e do mal...

A luz que transñgura e que converte

0 Cesar deslumbrante' em poeira inerte

E o vagabundo, a rastros, ii'um clardo. ..

A luz que acende lagrimas dci-idas

Em estrellas eternas e ñoridas,

Em jardins de candura s de perdão!...

Em meu sangue exaltado e sublimado,

Em meu divino ideal crucificado,

A' paz suprena chegarás por mim;

Serás s. luz do Espirito amoroso,

Serás na eterna. dor, o eterno goso,

A beatitude hai-monica e sem fim!

Guerra Junqueiro.

Jornal de fóra

*k Russia e ?spam-0 Gti-btus

publicou uma serie de adivinhações

àcerca da guerra russo-japoneza,

e entre elias estas, que despertam

mais curiosidade:

«Em 29 de abril cairá Porto-

Arlhur em poder dos japonezes.

Em abril effectuar-se-ha uma gran-

de balalha terrestre, com perdas

termendas para ambas as partes, e

na qual os japonezcs ficarão victo-

riosos. Em maio, dar-se-bão acon-

tecimentos serlissimos, que. qua-

si chegarão a produzir a tão temi-

da conflagração geral. A França, a

inglaterra e a Alleinanha reforçarão

as suas esquadras no Oriente. Em

julho, a Russia ver-se-lia na neCes-

sidade de pedir a paz por causa

de um grande movimento nihilista,

que fará chamar à Europa as tro-

pas accumulailas na Maodcliuria. 0

tratado de paz, lirmar-se-ba no ou-

tomou.)

Quem viver dirá depuis.

E( Um ollicial russo, que viu

operar os japonczes, dá uma inte-

ressante indicação sobre o mo-

do como a sua infanteria acolhe

as cargas á bayonela. A 1.' fileira

da linha desenvolvida atira-se brus-

camente por terra, evitando as

bayonelas inimigas,e é a 2.'que es~

pera a pé [irme o choque, mas,

antes que esta o receba, os pros-

tailos por terra levantam-se d'um

salto e atacam o inimigo á punha-

lada, tratando de o attingir espe-

cialmente no ventre. Todos os clie-

les militares russos, sempre tão

inclinados a favor da carga à bayo-

neta, foram prevenidos d'esta en-

genhoso e curiosissiina tactica.

*tg Os russos fortilicam-se na

Mandchuria, à margem direita do

Yalu, e osjaponezes fazem o mesmo,

na Corda, sobre a esquerda. Ambos

esperam que um atravesse o rio,

para 0 atacar. E n'esta raspar“"

› v uva

odem conservv . »e _ o

lpnm" ...-sc durante muito

...po antes de vir às mãos. N'is-

to parece resumir-se n plano das

operações actuaes,

O interior do Coroa está ein ple-

na rebellião. A administração japo-

neza não l'rncticlia. O povo cada

vez manifesta mais a sua mà von-

tade contra o tratado que o Japão

llie impõe. As deserções coreanas

fazem-se em massa. De 2:000 sol-

dados, que formavam a guarnição

de Ping-Yang, 500 desertarsin lia 2

mezes, e 400 ha pouco. Ainda as-

sim, o maior perigo que existe no

Ping-Yang, é a fome. 'Não se fez

  

remessa nenhuma de sementes pa-

ra a proxima sementeira.

Em Porto-Arthur continua a ha-

ver socrgo depois depois

menda catastropbe do «Penapo-

vlovsk». Os projectores electri-

cos íllnminam o horisonle, pertur-

bando a obscuridade niysteriosa

das noites sem lua.

Ê( A esquadra russa que parte

nos lliis de junho do mar Baltico

para o Pacífico e que constitua pa-

ra os moswvitas uma verdadeira

esperança naval, compôr-se-ha de-

finitivamente de 32 navios, que se-

rão os couraçados «Uraln, «Boro-

iljno›, «Alexandre ill», «Generalis-

simo principe Suvarow», :Navari-

no», e «Stssur-o-granden; dos cro-

zailores :Jeinleing›, «Glegn, «quin-

rod», «Almirante Nakhimow», e

«Svetlianan dos transportes (Kami-

clialka» e a0ceano›; de mais 2

couraçados, o :Osliablian e ¡Dimi-

tr¡ Donskob; e de mais 1 cruzador

o :Auroran de 2 contra torpedei-

ros, de 5 torpedeírose de 9 subma-

rinos. Estes ultimos serão transpor-

tados pelos grandes navios, levan»

do novos apparelhos para os torpe-

dos aWhiteheadn aperfeiçoailos na

Russia, podendo, graças a esses ap-~

parellios, desenvolver esses torpe-

dos authomaticos uma velocidade

de 36 nós e fazer um percurso de

250 pés.

*k Em França o presidente da

republica recebe 1 200:000 fran-

cos; a camara dos deputados gus-

la 7.706:500 francos; o senado

4.600:000 francos. 'l'otall3.506:500

francos. A genilarmaria departa-

mental custa 331534136 francos,

a guarda republicana 4.742:*280

francos.

E( Notíciam de Now-ymk que

mister Tojetti, artista pintor conhe-

cido, se certiñcou lia dias, com

grande assomhro, do desdppareci-

mento de sua Iillia. uma linda ra-

pariga de 20 annos. Telepbonaniln

à policia, esta poz em campo 20

dos seus melhores farejadores, quç

voltaram á meia noite sem ter en'-

contrado o menor vestígio. Devo-

rado por inquietações, 'l'ojelti não

sabia ji'i, na manhã seguinte, a que

santo se devia ater, quando sua ll-

lha lhe appareceu, muito pallida e.

desgrenliaila. A sua aventura era

curiosa: fôra, acompanhada de uma

amiga, visitar, em Liberty island,

o famoso monumento-pharol de

Bartholdi: ut liberdade illumninan-

do o mundo», que se encontra à

entrada do porto de New-york. Ora

lia vsrioslanços de escadas a su-

bir para se chegar ao cimo da ca-

beça da Liberdade, de onde se go-

sa uma vista admiravel. Quando as'

formosas raparigas desciam, prin-

cipiava a anoitecer, descobrindo el-

las que os guardas do monumento,

ignorando a sua presença alli, ti-

nham ido embora, depois de fecha-

rem á chave a pesadíssima porta.

Julgue-se do assombra das pobres

pequenas que, toda a noite, se es-

forçaram inutilmenle em abalar o'

formidavel portão. Só de manhã os

seus gritos foram ouvidos por uma

seiitinclla, que chamou os porteiros

para porem em liberdade as lindas

captivas. E eis como se fazem «prí-

sioneiros da Liberdade» durante 0

espaco de uma noite.

iii_ Conta-se a respeito do cele-

bre historiador Mommsen e das

suas distracções: trabalhava no seu

gabinete de estudo, quando um

creado lhe veio annunclar que era

a hora du almoço

-Jà vou. disse Mommsen. lllas,:

“absorto na sua tarefa, esqueceu-se'

completamente de que devia almo-

çar. A' hora da segunda refeição, a

mesma scena se repetiu. E era

meia noite quando o historiador,

sentindo fome, chamou o creado.

_Não queres que eu jante ho-

je? perguntou elle.

_Peço permissão para lhe dí-

zer que já jantou.

_Estás certo d'lsso? Que dis-

tracção a minha! E continuou a tra-

balhar. . .

*tt Citam os biographos de Leão

Xlll o bento Pedro Pecci, cujo avô

emigràra para liespanlia e que ahi

fundou as ermilas de S. Jeronyino,

tendo sido o pápa Gregorio qunem

llie vestiu o habito em Aviiilião,

approvando alii as constituições da

Ordem; e a besta Margaride "
... i'ecci,

que usou o ve" , .
“a“ A_ . . cinzento das ser-

l

oe Maria, e de quem em Car-

piiieto existe um retrato cujo perfil

recorda o dos Peccis modernos. Re-

ferem-se tambem a frei Bernardino

Pecci, que não foi beatificado, mas

que merecia sol-o pois fm missio

navio nas lndias, no seculo XVI e

ahi foi mai'tyi'isailo.

'k 0 rendimento total da allan-

iiega da Beira e suas dependen-

cias, no anno passailo,.foi de reis

316:277;53-'i7, menos 53:697di78

reis do que ein 1902. A dili'ercnça

para menos nos direitos de transi-

to foi de 5:9535945 reis.

E( Denominarain-se «crusadas»

,w

da lrer

do como unico Elm s conquista do

Santo-sepultura, expulsando d'elles

os infieis. Oito foram as crusadas.

A l.“ prógaiia por Pedro o Eremita

e leve logar de 1096 a 1100-, go-

vernando ,a egreja Urbano ll. A 2.“

por S. Bernardo, de 1147 a' 1149.

no poiililicailo do popa Eugenio. A

3.' por Guilherme, arcebispo de

Tyro, e leve. logar de 1189 a 1l93,

no ponliiicado de Cloinenle lll. A

4 ' por lioulgues de Neiiillyn, teve

logar nos annos de 1202 a 1204,

no pontilicndo' de lnnucrnmo ill. A

5.“ empreliendida em 12I7, no pa-

pado de Honorio Ill. A 6.“ dirigida

pelo imperador Frederico ll. teve

logar nos aunos de 12“23 a l?2il,

no pontíficailo de Gregorio IX. A

7.“ e 8.' empreliendidas por S.

Luíz, rei de França, sendo a 1.' no

pontilicado de lnnocencio IV, nos

annos de 1248 a 1254; e a 2.' e

ultima no de Clemente IX, nos aii-

nos de 1268 a 0270. ,i3

- --_-_+-_-__

Sob o¡ cypreste¡

Pelo fal-lecimento de um pa

rente de sua estimavel mãe,

está de luto o sr. dr. Casimiro

Barreto Ferraz Sachetti Ta-

veira, nosso presado conterra-

neo, a quem d'aqui enviamos

as nossas condolencias.

+0- No Banheiro falleceu

ha dias, em edade avançada,

o pae do' nosso collega dos

iS'uceessos, sr. Antonio Maria

Marques Villar, :i quem envia-

mos a sentida expressão do

nosso sentimento.

Era uni velho e honrado

cidadão, que conseguiu pelo

traballio honesto e sem des-

eanço dar aos filhos posição.

Paz á sua alma. A todos quan-

tos lamentam .a sua perda,

acompanhamos na dor que os

pnnge, p

'°_--_+___--

0 tampo e a

agricultura

l

eio a chuva, como havíamos

previsto, apoz os lindos e quen-

tes dias da semana anterior.

Tiveram nina rega abundante e

proveitosa os extensos campos dos

nossos sitios, e como elles varios

outros, segundo as informações que

seguem:

De Amaresz--O tempo tem cor-

rido bem, marcando o tlierinome-

tro à sombra 30°, o que tem feito

desenvolver os pampanos O vinho

está-ss vendendo, a pipa de 5001¡-

tros, de 6025000 a 705000 reis.

Da Covilhã:'_Na einpa das vi-

nhas, que se tem desenvolvido ei¡-

lraordinarlamente, o pessoal anda

vn'uma completa azafuma, havendo

subido muito o preço dos salarios.

lle Guimarãesz-E' muito lisonv

geira a nascença das vinhas e bel-

lo o aspecto das arvores fructiferas,

o que nos leva ii esperar um aiino

abundante. A temperatura refres-

cou nos ultimos dias.

_ De Guam-(ls preços correntes

dos diversos gem-ros: arroz de Se-

ltubal, 15 kilos, 15150 reis; dito da

terra, 1.“, 15400;- dito da terra,

.', 1d380; batata grossa, 460; di-

ta semente, 380; castenlia secca,

16500; milho, 20 litros, 600, 630

,e 650; centeio, '780 e 800; Cevada,

,650; azeite com acidez inferior ao

da lei e garantido, 26 litros, 5,5200;

aguardente de vinho, 66500; dita

de cereaes ou figo, 3,5800.

De Pinhel:-As vinhas em todo

o concelho priiicipiamjá a ser ata~

cadas pelo pnlgão, que os laVrado-

res tratam de desrtuir. Eii'eitos de

estes 3 dias de chuva.

Ç «Icériain-Appareceu em di-

versas propriedades de Eixo o icéria,

insecto da familia dos cochonilas,

que ja fez estragos, havendo po-

mares de larangeiras perdidos.

O sr. Nogueira Lobo, activo

agronomo d'este districto, foi all¡

para conhecer da causa,e enviou re-

latorioá respectiva repartição solici-

tando com orar-ncia a remessa da

-pedqlíu°,íjlsecio que destroe aquel-

.e e com que se atallia omal, que

se propaga rapidamente.

De Valpassos:-As vinhas apre-

sentam jà um aspecto magnifico. O

preço do vinho e agora de 126000

reis o heclolilro.

Ãrchivo do “Uampeao,_,

ais um brilhante n." do «Mundo-cle-

gante. Snmmario d'cllc: (corri-s-

pondentie a 5 de abril) A bella Otero (na

capa, madame Emile Loubert; D. Nata-

liii Muñoz, ojantor costume no palacm

dos conde c condessa Edmond Blanc

rm Paris; a marqueza dc Bellas; Thea-

tro da Guinle; sccna do primeiro acto

da poça «La Montausíer; madame Pau-

line Savary.

Vinte e seis modelos de modas

compl'elwndcndo: toilettes de cerimo-

nia, passeio, baile, recepção; contraem,

    

as expedições de cavalleiros e sol- jantar e visita, paletó ara passeio, cor.

ldados christãos á Terra-santa, ten- pinhos blusas,«matin es,» golos, grava.

tas etc; musica. polka dos Amores. por

Delat'osse; folha suppleinentar collorl-

da, «toilette» dc noiva e de ademaiselle

d'honneur.

O «Mundo-elegantes assigna-se em

todos as livrarias de Pci-topic¡ e Brasil

ou pedindo a nssignalura directamente

pnrai Paris, dirigindo-se n A. de Souza,

30 bis, rue Bergêrú.

40- atliiravdliss da Nsturetn--Es-

ti't sendo distribuido o l'uscitmo n " 192

d'esta magnillca olirii de rulgiirisoçfio

sciriitillca, drscripçao das ruçiis huma-

nas e do reino animal. Assigna-se e

vende-se na run de D. Pedro, 116, 1.'

andar e nas livrarias. i

-QO- ai-t lllnslrn(jan-portuguesas.-

0 numero 2¡ ll usp¡ oiii l' lllll'l't'sunte

piihlicuçno \I'lll ¡Iii-'lllllill' o sn'prri'or

criterio artist-co .e litiersirio que prest-

de a sua orniiiiisiiçfio. Entre os aconte-

cimentos da rh'lllilllíl, uni-ri- lii-iloii qnn-

dvds nnctonm-s i- uslriinui'ims dc assum-

ptos pol )llillll.l'1i ll ri-u-uto do conselhei-

ro José uciuno. com I|1ll' ¡tlii'U ii 1.' pu-

gina. é d'uma roriwçuo superior.

Como :is :nivnrzis :l siiiipartn lille-

rariu lllilgllllltillllt'llli' riuImi-uda. Eiedi-

ção brilhante do nosso college o :Sr-

culon.

40- uPulcos e Arenas-o é o titulo

com que voe nppsrrrrr uma revista

quinzenal illustrada, que publicará, or-_

tigos biogrupliicos (ll' ortislos dramati-

cos e lauromiicliiros, i-si-.riplos pelo¡

nossos lnnlllorrs t'scrlplurmt, e tera sec-

ções ilroniiiticzis, lniiroimiclnces, biblio-

grapliícns, lllll'l'ilflllS. etc. - - '

A sua ailiniinslraçào é na rua do

Almada, 482, Porto.

40- «A Caça» -E' inutil encare-

cer o valer d'estu publicacao. cujos cre~

ditos estilo Iiii muito líriniiilos pela bri-

llmntn colliihoriiçao e competencia com

que é dirigida. No fusca-.nto que acaba-

mos do i-rci-lirr. destacamos o artigo do

6008.' Montufnr linrrmros, sobre a nGol-

Iinliolii; ns excursões nos Alpes, por

mr. E. Bruno; muito interessante o

«Sport sobre n iii-ve», do dr. Amadeu

de Brito; «Armas ill' coça- por F. Simas;

o picudriro dc l'illllii tliigzilliñes, em

Santarem; o «perdigiieiro llupuy. pelo

dr. li. Anaclloretn; ryiirgelics, apicul-

tura; «Tiro nos poinnosu em Lisboae

Monte-Carlo; o casino de. lllonaco; no-

ticias sobre cães. tiiuroinocliin, caça, nu-

tomobilismo, L' G. (J. t'.
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BANDAS _Pill [BETO !Alunas Pau _LIIIOA

Man.

Tramways.. 3,56 Isa.

Corrsio.... 5,21 Mixto ...u 6.50
Mixto. . . . . 9,0

Tramways . 10, to

Iard. Mixto"...

Tramways.. 4,52 n . . . . .

Mixto...... 8,32 Expresso..

Expresso.. 9,40 Carmim... 10,67 i

Hs. mais 2 tramways, que chegam

a Aveiro ás 9,49 da mar¡th

9,42 da tarde.

    

Cartaz do “CAMPEÃO,
à

“0904000900

Agua da Guria Í

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphataJa-calcica

_ analysadn no paiz. semelhante

a ¡fem-da ¡gu- de Contrexevillo¡

no¡ Volges (França.)

ÍNDICAÇÕES rima uso iNrEnNo:

arthritlsmo, gotta, lithias e urina-

lithlas biliar, engorgitamentos

hepaticos, oatarrlios vsslcaes, ea-
titrrho uterino.

USO EXTERNO:

sm diiferentes especies de durma-
tozes.

A' venda em garrafas de litro

'a caixas de 10 garrafas.

Preço de cada garrafa 200 reis.
Em caixa completa lia um des-

conto de 20 q.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO

Pharmacia Ribeiro

Rua Dire¡ ta

Victoriae arrelos

ENDE - SE

uma victo-

ria muitoboa,

propria para

ser tirada por uma

só cavalgadura.

Ainda que peque-

na, tem dois loga-

res dentro e dois

'fora para criados.

Vendem-setam-

bem uns arreios

com ferragem-de_

nunalbrancoÍ W

Dão-se ;pais in.

formações 'n'esta
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lili. IiIIIliIlIO Iiiiiliill

eabriu, na rua Nova do

Almada, 24, 2.“, D., o

seu escriptorio de advo- Ill'. IillIZ Ilegalla, "Mim da Real'cnmari"

gado, e continua a en-

caregar-se de quaesquer quee-

tões jurídicas e dos correspon-

dentes serviços de procurado-

ria perante todos os tribunnes

e instancias, assim como de

qnaesqu'er recursos a inten-

tar ou pendentes nos minis-

terios; de averbamento de titu-

los publicos, publicações de

annuncios judiciaes, legalisa-

ção de documentos do estram

geiro e ultramar, encartes, qui-

tações, etc.

Egualmente se incumbe de

forneCer, pelo correio, todos

os esclarecimentos que lhe fo-

rem pedidos, quer sobre o an-

damento de pleitos affectos aos

tribunaes, quer sobre as cha-

madas informações de secreta-

ria., e ainda de solicitar certi-

dões e publicas-formas dos

cartorios notariaes e escriva'

 

Ultimas publicações

LIVRARIA CLASSICA llllll'lllil

A. M. Teixeira

A Supersligriomadeline, por ll. Garota-

lo, traduçao e preleeio do eminente publiciste

dr. Julio de Mattos, 1 volume 600 réis.

Margarida Puder-la, por Cesar Cantu;
[redacção, prelacm e notes portuguesas de Jo-

se Caldas, 2 volumes lnxuosameute Impressos,

13500 réis

Dolores, de Coelho de Carvalho, variante

em versos portuguezes do drama em 3 actos
de .lose Feliu y Comuna, 1 volume 500 réis.

Agosto-azul, por M. Teixeira Gentes, 1

volume 600 róil.

Fisiologia (lo-amor, por l'aulo Mantega'

za, traducgão portuguesa de Candido de Figuei-

redo, l volume 600 réis.

se; PRAÇA nos RESTAURADOÍIES, 20
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Consultorio .

 

v
iMEDICO›CIRURGICO

femltntivo municipal-

Bua d'Arrochella-Aveire.

Consultas da 1 hora ás 3 da tarde.
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“gerem, pela Impecttmfa

i Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

de cauda publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

oe; é muito digestivo,

fortiñcante e reoonsti- ,

tuinte. Sob a sua in- i ›

e_ üuencia desenvolve-se .

› rapidamente o apetite, ,g

enriquece-se o sangue, ~."
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Grande sortido em accessori- s, agulhas, etc., etc. Oíüciua de r
. fortalecem-se os mus- e parnções, tanto de machines de costura como de bic cistos.

(“1103. e voltam as for- z X Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim ugusto-Sanga-

ç“- r lhes-Anadia..

Empmga-se com o ' São nossos agntes: EM AGUE,DA, o sr. Bento de Souza Car-
mais feliz exito, nos E neiro-EM ILHAVO, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-Acce-

* estomagos ainda os am-se mais.
x

mais debeis ara oom- e
m.a às::?aiii-5:15:33 à:: r .WWM*xxxx XX?

n .' ' *Mm-0*** ;but-'ours, hustese u-
pel”“ '33"“di '.5' ° U rhivoi'os de porcelana.

' m'dym' ga“" 1°' i CARTÕES POSTAES -__F_ABRICA DO GAZ^' anemia ou inacçào os a

A
E

-t orgãos,rachiticos,con- o e Q

sumpção de oarnes,at- .
1 i

iCOLLEtÇIODO “uuuonsuouus, Agile¡me ;id:115113

1.“, 9.3, 3.¡ e 4.3 series,com vistas, paysagens t0 garantido de ll-

e mim““ d A"“ tros k.°. Os 100 k.“ franco

A' venda na «Venenosa-central», aos Lisboa 10%000.

Balcoes,e nos escriptorios do «C ampeão das Apparelhns, candiei_

promc'm' ' - nos Iustr-es bacias
?9332!327'1'15_ bicds e mais,accesso:

A Illilil IlIiiI MPM I'OIiIlIl mos-

Nova illuminação a gazoli-

    

ILLUSTRADOS

facções escropholosas, ,

T e na ral eonvales- ,

› cença etodasas doen- L.

' pas, aonde é prioíso .

evantar as forças.

  

_M

de sede e chaminé¡ em cristal e mi-

Mangas ca=FABlllCA no GAZ.

MATEHIIES DE CONSTRUCÇAO
odos os proprietario:: e todos os _

' ° . t -
T construotores,por mais modes- O mals nOtavel romance na' peder lllummdu e 100 ve]
tas que sejam as suas constrncções, da, actuulidade_ las P01' bico; gasto 5 ¡'815 P03'

teem necessidade de recorrer a um Original de Octavio Teulm hora.

deposito onde possam comprar os - - - Pedir catalogos gratis aos
materiaes em boas condições não let e verhdo pelo Jornal““só de Preço mas tambem de quali_ João Corregedor da Fonseca. preços correntes a A. Rev1ere.

0 0

dade. Não poucas vezes o proprie- Um volume illustrado,2OOI_ÊlI'§1;lâ Paulo' n' 9' 1'
tario das províncias se vê em diHi- réis, (1.“ da «Bibliotheca dos _ '

        

to aos
L|sBo^ culdades sem ter onde os comprar grandes romance5_,,) Besc”" revendedores

.o. .O. e sem quam mesmo 53,1"" .o Edicção do Escriptorio de Em_
meueeee» que empregar que_ lhe seja mais bl. õ a de Santa Ca_ Bico aveirense_ _Na3 PADARIA FERREIRA . proveitoso e economico. Tudo isso Pu _lcaç ea, ru Fabma do Gaz_
o g se remedeia promptamente com um tharma, 231-Porto.
o Aos ARCOS o simples bilhete postal dirigido a J. A' venda nas principaes çççççççççççgççç

. LINO, LISBOA, pedindo preços 1' .' d ' §§9 ÓQÓ
O . _ 7 lvraims 0 palz.

nvnzno 3 catalogos ou informaçoes do que _.____.___ O“ O.?_ ' g se deseja e immediatamente rece- ' 9 \_ MONDEJ'O Ó
g berão uma resposta clara, que os e z Cotrpb ra z

Nuk.“ ",nbelocimamo de pah_ z hpbilita a oonstrtur suas habita-
O ,,u,,,_,_,,,\__,,,,c,;,, _ ñ Ó

riu, especial no seu genero em O Goes com segurançav economia e al' Ç _umman !no _DIan ferreira 0
- pão de todos as qualidades, se en- a melhoramentos modernos.

_ o |-^ secção-SEXO MASCULINO Ó

i '-'°':«t:;,::°,"“.“;,..,.,e. 7,, o A de J- LINO é produ- DA BORBA “O“ p..,qímztnírngmzforwse or l

=
A À .

' .

3 “da Mu¡ dm, de gp' a' 480; chá. Ç CFO" de _ gãaxlde Parãe Ido: macia' ”Aew" "um“ DE 8mm [rancszu, mgleza e'ellcniíi,'contnb|- O
3 desde M600 u 356000 Inhumas. riaes e am a importa OH?a e to OS COLLEGÃ lidade, 'calllgraphim esuipturnçao
. sas alimeuticms de 1.' qualidade, a os outros, e por esse motivo, pode F dor do exercito e das pri“ z coliiiiiprciul,;listriícçilo pquigris e Q

“0 o kilo; dilns de í' 120; , ' _ 0111606 ' secuw arm nais erro .IO.
i velias marca aSolu, cudd picote, e fome?“ mas os âpatãnaes de 007:“ eipaes alquilarias de Portugal, for- ç Musica: ugnma e gymnashca z180; a““ “um“ “Nadal" I ,70; dTUCçUO em con lCç BS EXCEPCIO. um_a, em wagonsmoste, em qualquer pneuuenu 11:11“:on l u l u Ohmm.. o uma“, pelo, preço¡ naes, encarregando-se de qualquer estação do caminho de terra, por pre- Ô = m" " m" O

das rubricas de LlstI. remessa sem mais incommodo para ?03 !em °°mP°t°n°W _ d Ó 2.^ secção-saxo FEMININO OGrande sortimento de :mendes quem a requisitar. _ Vende tambem tem' e “m'íaãõ e Ç _ Freeway: Mais, lisem todas as qualidades e preços, e P d- - dv l h b t. d lulu"m tie-find“, para. encher co o e* Linguas, musica, lnvores, dose. Q3 lolsres especialidade d'esta casa. e. lr o m me. a p.a e 'eo o'
"horlnlllumi_Inslfucção lim““a e ÓVinhos um¡ e do meu' por pre_ matouaes ao escriptono geral

7 r magistel'io primario. Q
ços modicos. o Rua Caes do TOJO, 35 hegou nova remessa de üninis- #QQ Professoras diplomaães “ÓN *m 'g J. LINO simas mangas de seda para o bico

. msn¡ «Aveirensem FABRICA DO GAZ. Q
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~ MELLO GUIMARÃES 8: IRMÁUS

V FABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha,

Encontra-se á. venda n'esta fabrica grande quantíd

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes

_ «f'rbnttiriao, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos

"-,o pain. Tejolos de varias dimensões-PREÇOS MODICOS.

t
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EMPRBZA CERAMICA'

  

DE

AVEIRO

wwwem

feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

ade de telha? franceza e seus aocessorios, ebein assim ou-

de variados gostos, vasos para.

que rivalisam com os das principaes Íabt'icas congeneres
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-SOUTO RATOLLA & IRMÃO
RUA D'ENTRE PONTES (ao Caes)

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimentoüonde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. RelogiosLongiues, Omega e de diti'erentes marcas. Preços modicos.

d'uvas ou azeite; assim como
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N'csta fabrica construnm-

do. como em metal e bronze, assim como: machinns riu vapor, linhas
d'eixo, tambores para correias. bombas de prtISsào para agua. ditas
systoma gnllópara trasfegur vinhos, pri-usas para expremI-r bogaços

  

   
   

  

  

    

FUNDIÇAO llLLIllIÇA DAS DEVEZAS

DE

Bar.os da PINHO, succesor

Rua. Moreira da _Cruz,Devezae-V. Nova de Gaya.

  

se todas as obras, tanto em (erro fundi-

todns as obras que pertençam a lundi~
ção, serrnlheria e torno moclinnico, portões e gratluamoutos para jar-
dins e sacadas, mexcdores porn balseiros, torneiras e valvulas de me-
tal para toneis, marcas para marcar pipas e barris n fogo o ditas pa-
ra marcar caixas para embarque, chnrruns c :irados de todos os sys-
temas, dos mais reconhecidos resultados esmagadoros para uvas com
cyliudros de madeira, engenhos de copos para tir-.ir ngim. ditos fundi-
dos de todos os systemus, estancnrios. 'Tambem fabricam louça de ler-
ro para cosinlia om preto e estnnliadn do. todos os tuiiinnlws, ferros
de brunir a vapor, ditos d'aza, copindorrs do cartas l'lC.

 

casa
OÂO da Naía e Silva ven-

de o predio que possue na

praça do Peixe, d'esta ci-

dade, e que é um dos que alli

offerecem melhores condições,

pois recebe luz por trez lados,

é bem ventilado e está novo.

Tracta-se com elle.

  

_ ,, -. .. 4. . . ,_-._tp 1. _n_ tw.

É; Retractos a cravou. mu:: “m
É Execução perfeita. Modicidade de

«2- PW?“- .leremias Lebre
;r vim, Aveiro.

Rapidez e economíí*

ittugtnusmtilirosut

ALLA & FILHA

Aveiro

Pomada anti-herpetica

Para comprovar a efficacia

  

 

1 rua do Gra-

 

d'esta pomada, bastará. dizer

que ha milhares de pessôas

que ateem empregado em im-

pingens, herpes, escrophulas,

feridas tanto antigas como re-

centes, embora syphiliticas, e

que os seus salutares eñ'eitos

immediatamente.. se teem feito

sentir.

PIIARMACIA DE 1.' CLASSE

DE ALLA & FILHA

TIilNDlIDEÀSt FILHW
AVEIRO

X
_IMIEIL ;33 ,IIIIIIGIIT

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezos e fraucezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oilicina para concertos.

Esmaltagem e nickelagein.

Alugam-se hieycletes.

utilmi_á§__hiiuuu

MALA Eli

   

   

  

  

 

   

   

   

  

 

A mais alameda de todas

quantas se conhecem. Ultima

novidade em solidez e ele-

gancia, sendo garantido o seu

bom funccionamcnto. O mate-

rial do seu fabrico é de primei-

ra qualidade, e ofñançado pe-

los fabricantes DELACHA- x

NAL & C.e de Pariz=PreÇ0

com o travão, õõ$000

reis.

Grande sortimento de accesso- w

rios e ofIicins de reparações tanto

de bicycletes como de machines de

costura, etc.=Unico representan-

te em Portugal. Antonio Joa-

quim Augusto-SANGALHOS

ANADIA.

São nossos agentes - Em

Aguada. osr. Bento da Souza

Carneiro=em Ilhavo. o sr. An-

tonio Augusto Nunes Vizinho. -

Acceitam-se mais.

l LUZ tus BRILHANTE E ECONOÍCF
Bico aveircnsc=FABliICA DO GAZ.

MMWO*M-§M

o MEDICO õ

A. Mendes Correia

 

mudou o seu consultorio para a

n. Pci-mou, 386

PORTO

Consultas das 9 c meia ii¡ u da manhã

.--

cnnnon GINITO-URINÀRIA

D'atamentn das doenças d'urelltre,

prostam, bcriga e rins; das doenças da:

senhoras e da: doenças venenos

Pelo medico

t Eduardo d'Oliveira
Ex-discipulo dos professores

Guyon, Legueu e Gaucher e do dr.
Doléris, e err-assistente na

clinica especial dns vias urinarias

do hospital Necker

Consultas da l

g ás 5 le. da tal-de

I
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L INJGLEZA

  

PÀQUETES CORREIOS À SÀHIR DE LISBOA

NILE, Em 25 de Abril

Para Tenerili'e, Pernambuco, lRabin, Rio de Janeiro, SANTOS,

 

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

THAMES, Em 9 de Maio

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

 

Montevideo e Buenos-Ayres.

A BGRDU HA CREADOS PORTUGUEZES
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe el-

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para.
isso recommendamos

PBEIIENÇMI AUS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem- -

pre só com pessôas de probidade e

[bate onde se leia impresso o nosso nome TAlT, RUMSEY &,x

SYMINUTUX, e tambem o nome da Companhia MALA REAL-

INGLEZA.

Unicos Agentes no

Tait, _Rumsey

19, Rua do [ufan/e D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

;cidades e villas de Portugal

muita. antecedencia.

credito, exigindo sempre um bi-

Nortexde Portugal

da bymlngton

  

   

  

   

 

  

  

  
  

 

     

   


